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De mala poor

__

 

   45000 reis &

son reis ,

52410 reis ,

(500 reis ' .?

 

que não passaram talvez de der-

rotas mascarados. Dªesses tele-

gramnias do commissario, que

lhe renderam elogios, que resta

- -- '? 's..sioi nadasNo nosso hortsonte poiltICOl hºlª D ª “ V ºt I as º nt '

accumulam—se nuvens negras,que í

- presagiem tempestade. l

Vimos soti'rendo uma crise,

terrivel, que ninguem ainda pro- [

curou debellar. Foi chamado o &

actual ministerio para acudir á

miseria, que se alastrava pelo

pair. por causa da falta de moe—

da metalica e para resolver a cri- l

se tinanceira. Hoje estamos bem

peor do que quando a situação ,,

Dias Ferreira foi despejada do

poder. A crise ecconomica ag-

grava—se e a financeira opprime—

nos cada vez mais. ,

'Os restos do ouro vão para

os mercados extrangeiros, ià

porque carecemos dos objectos

de primeira necessidade, já por—

que ogoverno tendo de pagar

os seus compromissos exgota as .

.ultimas reserias.

Em tal situação vamos C'l—

minhando. embalados pelos re-

latorios da fazenda que promet-

nistros que possuem faculdades

inventivas.

'“

Se o continente vae mal, as

Colonias não vão melhor.

Ma nda'mos para 3 Africa duas

expedições. Os soldados iam ani-

mados na esperança de vencer.

() povo exultava a Saliida d'es-

sas tropas. que abandonava os

lares a procura de gloria. Mas

dentro em breve a má direcção

da campanha, os erros governa-

tivos, que no ultramar se mul-

tiplicam, deixam que as febres

se apossasscm dos Soldados pela

inactividade, c d'cssas brilhantes

expedições pouco mais resta do

que um punhado de homens

doentes, quebrantados e impro-

prios para sustentar uma cam—

panha seria.

Como o ministro com os re-

latmios da l'azenda em que 561

se leem utopias, fez o commis-l

saiio régio de Lourenço Mar-

ques publicagões de tictoria=,,

. nada nos serve, levantaram-se

tem muito. E já isto nãoé pou- *

eo. Ao menos mostram os mi-'

,cõesopaiz não pode salvar-se

conserve—sc o ministerio no seu

posto .'

isto và de mal a peer?

em varios iornaes, que resultado

tirou a nação? Nada, absoluta—

mente nada. A
..h,

A India com a sua revolta

não reprimida, veio dar a ulti-

ma nota de descredito. de des—

calabro na nossa organisacão po—

lítica

Revolta-se um grupo de sol-

dados e a auctoridade superior

dessa colonia limita-se & tran'

sigir com elles, a pactuar, dan-

do-lues as honras ;de beligeran-

tes.

, _ E a India, que e' o resto do

nbsso grande empotio: que tem

lá governadores, engenheiros,

administradores, da o espectacu-

lo d'uma colonia ingovernavel,

onda cada um faz o que quer!

Triste resto d'um paiz d'uma

nação que foi grande!

Quando se fallou em vender

esse traço de terreno, que para

as indignações patriotícas, fal—

lou-se das antigas conquistas.

Agora o facto da insubordi-

nação, deve parecer bem a es-

ses mesmos, que tanto advoga-

ram a causa da conserva-ção da

india.

#

E perante tudo isto, perante

o esphacellamento da nossa na—

cionalidade, o que faz o minis—

terio.

Prcoccnpa-se com a reforma

eleitoral, pLe como stricta ne—

cessidade para a vida do paiz

a reforma da camara dos pares,

e entende que. sem novas elei-

da bancarrota.

Com isto gastamos, o tempo,

com isto se embaraçam os nos-

sos governantes.

Perca-sc a India: acabru-

nhem-se com as febres d'Africa

os soldados europeus, que se-

guiram nas expedições, mas. . .

E ainda—não acreditam que

——-—*——_
,
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A casa do tribunal

Por mais d'uma vez se teem

referido a' casa do tribunal com

um desplante verdadeiramente

comico. Efpor ultimo,

mada representação,

a cha-

escripta

nªum estylo de aprendia de sa-

pateiro, com asserções, que vão

causar o riso de quem a ler,

mostrou quanto valem os ho-

mens, que engendram toda a

casta de opposicões.

Não vale a pena discutil-os a

sério. desde que apresentam co—

mo argumento de grande pre—

ponderancia a roupa com que o

sr. vice-presidente da-camara se

veste para-ir ao tribunal. Quan-

do até. a roupa d'um homem faz

sombra aos seus antagonistas,

está dito tudo.

E não percebe eSta gente

que quanto mais attaca um ho-

mem, quanta mais guerra pes-

soal lhe fazem, mais () elevam,

mais o conhecido. Se

ella precisasse que o aletantas-

tornam

sem no concelho. não teria me—

lhores proptgandistas às suas

ordens.

Vemos nos sequer essa turba

multa de escrivães e escreventes,

que atravez de tudo procuram

sobresahir gastando bastante di-

nheiro só para que os apontem,

só para que n'um papel que pa-

ra ahi publicam venham os seus

nomes. ,. quando fazem annos?

A dili'erença entre uns e 'ou-

tros ahi está.

Ellcs cheios de rancor e da

mais profunda inveja olham e

veem em todas as obras, em to—

dos os factos sempre o mesmo

homem que os assombra, que

os incommoda.

Na questão da casa do tribu-

nal esta', 'pois, sómente “esse ho—

mem em discussão. Ainda bem

que elle se defenderá ate' ao fun.

E já que dºisro se faz cavallo de

batalha affirmamos que a actual

rcpresentação,durantc este anno,

ha—dc ter o mesmo resultado

da petição do administrador sr.

dr. D:scalço Coentro, porque as

razões que militam em favor da

mudança do tribunal são preci—

samente as mesmas, que as da

—Placido A'ugnsto Veiga;?

 

  .,, ..

Annutmtns

Repetição.. ll

não instalação da administração

 

do concelho.

Nós o provaretnos.

| *

l

Ainda n'esta villa todos se

lembram do que era o antigo

' tribunal.

  

quasi de todo esburacada. com

Luma exposição terrivel e sem

vedação ao vento e à chuva, ti-

nha uma salla que servia para

as testemunhas e íurados contas

mesmas condicções da anterior

e um cubículo para os magis—

trados. advogados e escrivães.

onde apenas cabiam cinco ca—

deiras.

Perguntamos as pessoas im-

parciies se o tribunalprovisor'io'

d'hoje vale ou não muito mais ,

do que o antigo, se tem ou não

' maior commodidades. por dis-

.pôr, além da salla das audien-

«_ cias, d'uma salla para testemu-

' nhas, dªoutra para gabinete de

, empregados e d'uma outra pre—

pirad'l agora pela camara para

' gabinctcz—se as condiccões de

Salubiidade desta casa é ou não

 melhor do que a antiga, por ser

ao menos completamente veda—

da ao vento e a chuva

Contudo os, magistrados ju-

diciaes e os advogados, bem co-

mo o resto dos empregados, alli

estiveram durante armas e an—

nos sem se queixarem, sem pro—

l curar mudança, sem levantar a

menor gritaria.

Isto basta para mostrar a

Sem—razão dos attaques a' casa

do tribunal provisorio; quando

de mais a mais a nova casa do

tribunal não demorará.

#

Diz-se hoje para colorir a ti—

gnra que fez o subdelegado de

saude sr. José Duarte Pereira

do Amaral na historia do attes-

tado. que passou, a proposito

do incidente da' mudança da ad-

ministração do concelho, que &

punta dos peritos, que condemnou

o proceder do sr. José Amaral,

fez comedia.

Vamos que não foi má co—

media, em que entraria proprio

sr José Amaral...

A camara então não se limi-

Com'inuniciulos. por

(la srs. assignames teem o desconto de 2.1 9.0.

      

cada linha. . . . . . 50 reis

Zõreís

linha . . . . BU reta

  

tou a Convidar para oexame tres

ou quatro peritos. como o pe—

dia _ter feito“; não appareceu ape—

nas o representante da camara

ao exame.

A camara Convidou para exa-

minar a casa todos os facultati-

i vos mumcipaes incluindo o sr.

“é,“ da sua salla velha e i José Amaral: caminho o sr. dr.

' Descalço Coentro, administrador

do concelho.

E chegando às salas, que

eram otTereCidas para a admi-

nistração, Contidou o sr. Vicc-

| presidente da camara o sr. ad-

lministrador do concelho “para

formular, perante 6 peritos mc-

dicos e no auto lavrado pelo sr.

secretario da camara, os quesi-

tos que julgasse lndispensaveis.

O 'sr.'dr. “Der—calço limitou-se

a dizer que não queria apresen—

tar quesitos.

Então o sr. vice-presidente.

tendo na mão a Copia do attesª

, tado que o sr. José Amaral ha-

via passado, formulou os quis-i-

, tos que n'clle se Comprehendtam

e assim ——se a casa tinha luz

se era ventilada—se era anti—

hyzienica, etc..'etc.

E a todos os quesitos os me-

dicos responderam precisamente

o ccntrario do que o sr. José

Amaral havia informado e em

alguns osr. José Amaral. medi_

co-peritog'votou contra o sr. José

Amaral subdelegado !

Como a camara havia sido

coagida pelo sr. Governador (:i-

vil a dizer a razão porque não

dava outra casa, senão aquella.

para a administração do conce—

lho, respondeu-lhe com o auto

lavrado. e desde então o sr. Go-

vernador Civil não insisriu mais
 
--—reconheceu que a camara ti—

nha razão.

(“omo o sr. dr. Descalço não

quiz mostrar ao povo que tinha

passado pelas forcas caudinas.

alugou casa e pagou—a. Estava no

seu direito, assim Como a cama—

ra estava no seu posto; tanto

mais que ninguem havia con-

testado a mudança.

Nós perguntamos depois dlís.

to quem é que ficou vencido?

quem fez melhor papel ?

Como possuimos os docu—

mentos ao alcince de facilmente

os COnSUit'dE podemos, se assim



 

º'quiietem. *publiCal-os. 'Ao m—

testado do sr. José Amaral po-

demos,. e besta-nos, oppor 'a opª-

nião "do sr. dr., 'Jnão José-da Sil—

veira, nosso adversario. amªgo

do sr. José Amaral e que tinha

como secretario da aduinl tra—

ção dotoncclho seu proprio liiho.

Se a casa era antiliygienien.

mà, sem luz e com todos os de.

feitos' que o sr lo—é Amaral di-

zia & que os idas agora repetem,

não'havia o sr. dr.-José Silveira

de querer arriscar & tida do filho

'e n subsistencia dos netos; e paº

ra fu-ó'reccr' quem? os “adira-'

serios ?

Creiàm os insrigad'ores da re-

presantação. que se a camara fôr

consultndà sobre o medonho *c1-

so. lm-de apresentar as rnzões do

seu procedimento; etóm certem

“não lhe hat—de custar isso muito.

#

O modo romn está clnbo'rn—

da a representação levou um dos

seus“ sidnamrios' a dizer a Quem

lh'a "apresentou que só por fa—

vor :t assipnava, mas que se en-

vergonltav'ti 'de “assignar um do-

cumento'tão 1mal redigido.

titrios exfprimi'rttm a“ mesma-opi-

niâo.

Ouvimos dizer que alli se es-

“crevia que as latrinzts estatam

fóra do edilicio e que para lá ir

erá'prc'ciso andar como os” rapa-

zes da eáchola, cdm'o chapéu na

' mão!

""O escrivãoda" representação

 

l

queria as toloa'câs pariallelamen- '

te d'entro da salla da ”audiencia.

Outra que estava na salladas

antigas autópsiasDe ' Que susto,

santo us. Lembrou—se d'isto
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'A NARRAÇÃO

CAPÍTULO I

Os "caçadores

Prepãr'edo assim por:: n sacri-

ficin, entro na A palnchucla aos

gritos repetidos dn multidimDis-

pozoraasc de minha vida, quando

rcpmtinnmente o ruído d'um bu-

siu se fez ouvir, e o Mico, ou

chefe da nação manda reunir

Conheces. meu filho, os tor—

 

mentos que os selvagens fazem '

som-er aos prinioneirns de guerª

rn Os míssionarm— «hristâns, com

o perigo de seus dias 9 com uma

' caridade mf- tigavol, tinham chi-«

gedo entre algumas tnhu: :: t'a—

depois de quasi dons annos de

'trnbilho judicial.

Que está muito longe da ca—

sa d'elles. Pois não. E tanto a.r-

sim que para vir ao tribunal

Carecin de atravessar as Pontes

da Gra-ça, que'te'cm de cumpri-

do 7 legoas e trrs quartos. Não

se podem ineommodar os srs.

escritães.

Valha'us Deu.» .'
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ÚHRÉHXBA

FURADOURO

  

Terça-feira 8 de (html”-0.

Na cltronic't por

lapso na composição typogr-xpªi—

ca. lapso escapido na revisão,

não fôra designado o local a que

ella se referia e que logo se ad-

p'issztdn ,

vínllava=o Furadouro. E, pro—

ximo ainda daqui que “esta vae

escrípm.

.

' O mar continua a b'ramir en

mo um medonho leão subjugado

por inimigos que lhe estao su-

Depois d'isso outros sinn'v 1 pcriorcs. Os ventos aspcrrimos.

as neblinas'frias, cortantes. pas-

sam-lwe por cima como multi-

dão de demonios erricando-lhe

o dorso com enormes vagas que.

vêm, juncto á. "praia, desfazerem-

se em vastos lençoes de espuma.

"O ceu conserva-se de'luto. com

”esse luto carregado que me eu—

tristeceit alma. e, por interval-

los, deixa cahir lagrimas tão co-

' piosas, tão abundantes, sobre a

”terra que ninguem lia, nºest'c

nosso orbe que as agitente a pé

hrme. Humidade, frio e vento;

W

'zer substituir uma escravatura as—

sàs doce ”aus horrores da fogueira.

Os Museogdlgns não tinham gain—

da adoptado este' costume, mas

um partido numeroso declarara-

se em seu favor. Era para dar

seuparecer sobre este importan-

te negocio que () “Mion convoca—

*va ns Sachems. Conduziram—me

an lugar'dns deliberações.

Não longe do Apala'ehucla ele-

rave-se, sobre uma collinu isola-

de, n pavilhão do conselho.

Trez voltas de columnas for-

mulam & vlegattte arcllitcctura

d'esita' rotunda. As columnas eram

de rypreste polido e escoltado: au—

gmeutavlm em altura e em es—

p-ssnra 'e diminuiam em numero

0 Ovarense

! eis o que mais nos tem apo-

] quentudo. Apenas homem, lo,),o

l ao findar da tarde, uma violen—

ta trovoada nos trouxe algumas

 

migalhas de calor a por tl'ulgum

susto. É realmente ella era pa-

ra "temer: os rrlmnpagos Cega-

l iam, os trovões ensurde itm.

? Como pronuncio dºella, a Sal'diº

nha. desde do amnnhecr, abei—

rou-se de.;crra. Viam-se e ge—

rnlmentdnpcr'sentiam-se os seus

eirdumca.

E o mar continuava & bra-

mir furibundo. apesar dos ven-

tos e as “neblints desnpparece.

rem. Um espectaculo triste com

moveu-me então profundamen-

l te a nlmq. Vira chorar os pes-

cadores por entre os palheiros,

'por entre essas cabanas de m-

buas e com telhados de levadio-

As lagrimas torriztm, grossas

como punhos. por aquellas carne

queimadas pelo sol e pela marc-

zia. Entrevi ao fundo d'aquella

magua. atravez clªaquellns Ingá-.

mas que brilhavam, reflectindo

os frou'xos raios d'um sol mori-

bundo: sem calor e sem brilho.

csmagadommentecompungentes

Quantas ”crianças mortas com

frio e "com fome!... Entremo,

n”uma casa de pescador: duas

esteiras e um cobertor 'leve, li-

'no e iá todo esburacado á força

de servir. eis onde dorme toda

a familiª; umin marmita e uma

panella de barro. eis todos os

petrechos culinarios; parte d'um

cepo quasi tão duro como silex,

eis o que ha para queimar. para

desenvolver a luz que dessipn as

sombras, para desenvolver 0 ea.

lor que afugenta o frio. E para

comer pouco ou nada'tem.

| Como são tristes as desigual-

ª

guerra, com () tomahawk '(-i) na

mão, o pcnnacho na cabeça, os

bruços'e o peito tingido de san-

gne. tomam a esquerda.

Junctu á columna central ar-

deo fogo do conselho. O pri—

meiro “Jungleur, rodeado dos oito

guardas do templo, trajando lon-

gos vestidos e "trazendo um mocho

'em palhadu ao cimo da cabeça.

derrama bálsamo de romlmo m-

bra a chnmmrt e offer-eco um sa-

crificio ao sol. Eita triplªc: nr-

rlem de anciã 's, de matrmias. de

guerreiros; essas solemnidades.

essas nuvens de incenso. esse sn—

orificio. tudo serve para dar ao

conselho um appatatp imponente.

Estava fou em pé, preso no

à. medidn que se apprurximavam meio da assembleia. Ambush- o

do centro, marcado por um pi-

ªlar unico. Do alto d'esse pílni

partiam guarnições d'uma especie

”de wrtiça que,pusando pelo al—

to das outras eixlumms, cobriam

sacrificio. o Mico toma & pala-

vra e expõe com simplicidade o

motivo que reune o cone.-lho.

Atira um cnllaªr azul para a sala

em testemunho do que acaba de

o pavilhão em fôrma de grande dizer.

”leque.

O conselho reune—se. Cinco—

enta anciãos, com mento de cas—

'tor, tomam os seus lugares n 'n-

me especie de amphithestin la-

zmdn face & porta do pavilhão.

'O chefe mÓr está assentado eu-

tre ellos, segurando na mão o

grande cachimbo da paz, meio eo-

lorido para a. guerra. A dilettn

dos anciãos estão cmconnta mu-

lherek cobertas com um vestido

de pennas de cy—ne. 0- shefes de

Então um Sacbem da trihu

da Águia levante——se e laila us-

sim:

] =uMoupae 'o Mico, Suely-m',

matt-nuas, guerreiros dns quatro

tribos da Aguia, do Castor, da

Serpente o da l'artmuga. nã.

mudamos nm cousa alguma nos

mstumas de nossos avós; queime-

mos o prisioneiro e não enerve—

 

(l) A lucha d'mmas.

' dades economicas...'

[

 
l

: entr-ªvi quadros ”tristes, seenaq porém pouca-. “i'll'i[O POUC'I Com—

l

.Nem to-

dos o sabem por isso ha mui- tempestade continua a gemer tef-

tos prodigos, sem terem no me- rivehnento apenas mudou de di-

nos insigniticnnte: vislumbres de : Feitª": de manhã sopr nu dl tel—

gcneroeiil'tde H, arm-ums quel ra, agora do Bill. As chuvas ctm—

tiuuum. desde :! noute passada,sugn'n & humáuidnde para lilhos |

sem. protligos até ao extremo, .ª'fªh'f * Brºª—ªªª "ªlºgªª'c Um

São quatrohoras da tarde. A

,, “rem encher de vícios. Osi diluvw. Os terrenos crrcwnvist—

primeiros produzem a anemia,

os segundos a lepra.

' '-

Qquta-fl'ira, 9.

A chuva continua por inter- :

vallnq, Calle abundantemente,

porém demora poner) pira d'ahi,|

a bastante temp) rcapp1recer.l

Após ella o S'tl semi—velado pc-

 

los vnpores atmosphericos detran

ma Sobre nós uma luz pallida

como a do luar e decinSolado-

rn çnmn nas regioes burenes.

Fugindo a um tempo assim

temcse já retirado daqui muitas

familias. outras receantlo-) *não

tem vindo. Apenas alguma gen-

te, terminados o.: seus Cuidados

da lavoura. tem aqui chegidn,

pzirntivamente com os demais

annos.

.:

Quinta-feira, m.

Que diz, man I)u" .Se“

6 mais agua. vento e mais vento.

Bem dizia Lotm H-rmuso, Nn-

herlesoom ou o Saragoçano. eu—

me vulgarmente o conhecem: «no

dia IG tar-seha sentir, em Portu-

gal. uma tempestade «& oeste,...

eregt'á'o do Douro, com chuvas

intensas e ventos fortes » Tom

produzido espanta tem cuusado

admiração o sabio.

l
l

l

l
l

l

l

lM
mus nossas coragem. E' um nos.

tume dos brancos o que se vos

propõe, File apenas pode ser pur-

nicieso Diu um collar veriiielhm

que corresponda a minima pala-

vras. Tenho dito »

E lança um enllnr vermelho

para a assembleia. Uma mattroua

levantar—sª. & diz:

-«Nlen pne o Aguia, tendes

o espírito d'uma law-za o & subia

paciencia (Puma tartaruga Qui—

ro polir comvnsco o carvalho da

nmisade, e jundamenee plantara—

mos :| arvore da paz. Mudamos

porém os costumes de nossos

favos no que elles tem de Nuestra“.

Tcnhamos escravos que uns cul—

tivem os campos,e não ouçamos

mas os grito»; dos prisioneiros,

que perturbam o seio das mães.

Tenho dito.»

Como se vê “ondas do mar

despedaçat'am-se. durante uma

tempestade, como no ontnmno as

folhas seccas são arrebatadaspor

um turbilhão. como os cnmviaes

do Mescltucebá dobram e nova—

mente se nrguem por uma inun-

dação subitn, corno um grande

bªnda de viados brame no fundo

d'nma nurestn, assim se agitam

e murmurava «) counselhoSaeltems,

guterreirns, matronns fallam al-

ternativamente ou todos jonata-

mente. O.» interesses chocam-se,

as opiniões dividem—se, o conse-

Tnn vai diwotvet—sn, mas emnm

o uso antigo prevalece a eu sou

 

' nhm do Carregal vão em parte

arrazadns d'agua.

Passa gente d'Ovar. da villa

para :. praia:.do tempos a .tem-

nos uma ou on'rn possua a ctu-

-r».ir.'is forçadas; & Cºlltvlm que

tª'-n vnzrnssndo temivelmnnte os

rios. an [.uzm tocam as aguas

na ponte, n't Sonhorn da Graça

quasi qmª fazem o mesmº. ªpre-

sentam, as terras dns- Hortns a

côr nmarelenta dela' aguas tras-

horriadns. ,

O mar continua a hramir, o

vento a gemer e a chuva a cahir

:: grossas bategas.

&

Sexta-feira, 11.

Um dia perfeitamente bello,

perfeitamente crendor. Que con-

traste com o d'hontem !. . . Hon—

tem nem uma nesgasita de sol.

só chuva e vento; hoje apenas

Sul e calor: um dii puramente

risonho como :: eSpci'ança. E

Comunic & toada domar ainda

& bnstantcuforte e as ondªs que- .

brum successitameute e são al-

tas como montanhas.

Sabbado, 12;

() dia d'hoje amanheceu a'go

nevoetrcnto, murro sereno e

poetico. Entraram os barcos no

mar, as campanhas trabalharam.

O mar vae-se tornando cada vez

 

condemnado à logiteira.

Uma circumstam'ia vem retar—

dar o mau supplirin: a Fes-ta dos

mortos ou Fest:"m das almas Hs-

tuva proxima. E' um não fazer

morrer captivn algum durante na

dias Consagrado-= a essa cerimo-

nia. Cnnliaram-mn a uma guarda

severa, e sem duvida os Sachnms

nlhstaram a lilha de Sitnaghnn,

porque não mais n tomei a ver.

Entretanto as tribos. de mais

de trezentas leguas em redor,

chegavam em multidão para celu—

brar o Festim das almas. Com-

truira-se uma longa Choupana

n'um lugar desviado. No dia mm—

cado, onda familia exhumnu os

restos de seus paes dos tumultos

particulares e suspenderam os

. esqueletos, por ordeme ,por fn-

rtulia. nos muros da Sala coni—

Wm dos avós. O-t ventos (tillu—

ce laminªdo uma tempestade).ns --

Banestes, as cataracttts muginm

pur fôra, emquauto que os nn-

ciãos dasdiversatt tribu; eonclniam

entre ellos tractados de paz »

d'alhança sobre os ºssos de seus

pais.

Celebram os jogos funebres,

: Corrida. & bala. os gauizes (t).

(i) Cucarno ou camitu.

Continua .



—mais bonançoso. Uh. como, se

torna agrada—el a'vida actual

n'esta praia !. . .qnal setembro...

“Manhãs à beira—mar como as

de outubro, quando elle corre

como n'estes dois ultimos dias,

não as ha. ,

Será _illusão produzida pelas

saudades dos ultimos dias de

ferias? Não sei.

 

- ._.-..

ECHOS DA oii-PITÃL

 

io de Outubro.

Continua a febre da

emigração em grande es

mil-it para & Republica. do

Brazil.

No rnpm- Derrube cm-

:bm-na-rein, rom destino no

Brazil, 555 emigrantes.

"Tambem partiu para a

America. o vapor COPJOUJ”,

levando 250 emigrantes.

Do Porto seguiriim, no

mez de setembro ultimo,

ta'-tais 1:6'i0 emigrantes.

Homem ('lieg:i':ini &

Lis-bon mais 200 em'grnn-

tes,n:i sun maii' porte acom-

panhados de familia !!

E” desolndor este qun-

dro para aquellos que que-

rem ver, não se deixando

regar pelo fricciozismo e

desajimdo o- bando seu

poix. Necessitam—se de que

procurassem iii-redor os

narizes d'esta terrivel emi—

gração que despovoa o rei—

no; mas os noiuaes senho—

res governantes não pen-

.-nm senão em haúíh'dadc-v,

magicas : maimbras!

'i

  

  

O «Ovarense

Nada menos de 1:63'2 A incolterenoia é a eo-

objectos d'ouro e pr.-itu racteristlce do actual gn- '

vão ser postos em leilão bitrate. Tinha a seu favor ,

ponnfto terem sido pagos na. comum :ilia quasi que *

os Juros nu Monte—Pio ge- & total dude dos pares ele- l

ral. letivos e escreveu, como

Edo Porto referem.em justilinecão da reform?) da

telegramma, piu-ao «Secu— comum dos pares, que os

    

lo», a proxima abertura

d'uma fullencia importan-

te. '

electivo—º. no seu conjuncto,

não nccresoentavam o pres-

tigio da. camara! Derdeinn

Todos os dias os fno- que a prosperidade do pai—z

tos desmentem os optimis— é enorme e mantém. asi

mos d'aquelles que n'uma leis de salvação publica,

situação difficil querem que só eram prozrisoriosmzm

continuarem esbanjamen— tendo no mesmo tempo

tos perniciosos! dinheiro para despezas ím-

Nr'to será com o nosso dinveis. como reparação de

silencio que Iião-de crear estradas, como acquisição

uma lenda de pi'osperida— de navios. como tudo que

.EOLHETlm'

dos não existentes só

judicial para o paiz.

[favoreçam com mais

1:500 contos em ouro mr.

llersenet, empreiteiro do

porto de Lisboa, e com

grossos benesses os amigos

e afilhados; mas não pro—

curem justificar-'os presen-

tes com o destifogo de. si-

tuação economica de Por—

tugal! Tudo menos isso!

&

Dizem do Funchal que

foi intimado ordem de des-

pejo à escola industrial por

falta de pagamento da ren-

do da caza. 0 ministerio,

ao qual não falta recursos

para as selemancadas, pa.—

ra os monopolios e para

as syndicatíces, nunca ou—

contra nas esvasiadas nr-

car do thezouro um ceitil

para pagar e quem deve.

A' corrupção politica custa

com, e o systemn do co.-

lote e providencial!
. . ,,

 

0BBLBEPBRTUEAL

( REPRODUCÇÃO)

O sol vcm nascendo ! No mundo a alegria |

!

de novo apparece. d'esse astro ao calor!

—— Das aves se escuta suave harmonia.

E o bronze nos manda louvar,,ao Senhor!—

l profundamente

  

, pro— 6 util e necessario!

__m...—._...—

AGRADECIMENTO

Os abaixo assigu'ados,

abalados

pelo duro golpe que aca.

bem de soifrªer, veem por

este meio, na. i'm ossibili-

dade de não 0 po erem fil-

zer pessoalmente, agrade-

cer suminamente penhora-

dissimos a todos as pessoas

que se dignaram cumpri—

mental—os pelo fallecimen-

to de seu extremecido e

sempre chorado esposo,

cunhado, sobrinho e pri-

mo Manoel Maria Ferrei—

ra du 'Slva; e' ouitiosim

agradecem igualmente pe-

nhorados & todos os cavr -

lheiros que se .dignaram

acompanhar o cadaver até

à sua ultima morada.

Tambem protestam &

sua inolvidavel gratidão a

todos os cavalheiros que

lhes enviaram cartões de

Tu riste dos luxos & cªpidn famosa

brilhar ateus raios, fazendo tremer,

dos nossas valentes. Cnsrella orgulho,

que a patria de Affonsos quizcra abater !

Tu viris outr'ora dos luzos as frotas

as ondas sulcarem de incognito mar,

abrindo horisontes e novas derrotas.

ao mundo abysmado podercmmostrar!

l

——-hos tempos d*outr'orn. só resta a saudade !

De agora, a vergonha, trisrezas e dôr!—

Não era preciso. que os brados da historia

os feitos contassem dos nossos entao!

Extrenlios, tremendo de nós, na memorta'

- , A.--...H-“ ..-... ___,— _ .....

pezames. | Mais _de com medicos alteslam

A todos, pdª, ngrnde- i a superioridade «i este Vinho para

_ combater a falta de força.
cem sinceramente reconhe-

CldOS,

   

Tosse
Unico legalmente :iuctnriºmlo

pelo Conselho de Saude Publica

de Portugal, ensaiado e approva-

tlo nos hrispiines. Cadu traem

.esià acompanhado de um im

plli'SSi'i com as olisnrvnq'ªios di:

Ovar, 3 de outubro de 1895. *

 

Maria do Carmo da Silva

Carrellms.

Dr. Antonio da Silva Carre-

lhas.

José da Silva Carrellias.

FrauCisco da Silva llarrelhas,

l

 

ªºs??? ' V ' principios medir-,os do !,ishon. re

* 'r'ª alente Cnrrelhas, conhecidas polos i-onsulns do Bra
ausente.

zil. Deposito mis principaiis filiar
Manoel Rodrigues Heim. macias.

Joaquim Mendes de Vascon-

celios.

Miguel di Silva Carrelhas

João da Silva Currellias. |

 
FARINHA PEleiU. FÉR—

llUGINOSA IIA PHARMACIA

FRANCO

-————————_...e,

(Milãº VELHO
Reconhecido como precioso ali-

“mento reparador e excellentu to.

nic—i reconstiluiiite. esta farinha,

a unica legalmente auciorisa'la e

privilegiada em Portugal, onde-à

de uso quasi geral ha muitas an-

itos. applica—se com o mais reco—

nhecido pros-eito em pessoas de-

l beis. idosas. nas que padecem de

peito. em convaloscentes do qiiaeº-

qner doenças em crianças. miam--

cos. e em geral nos inªbilitadºs,

qualquer que seja ªn causa

Compro-se todo o ouro

velho que nppzirecer, pro-

ferindo se cordões.

N'esta redacção se diz.

  

___—._.,
._. A_——__——4

secção UTIL

 

Preço dos generos

 

Os generos alimentícios no

mercado de Ovar. durante :o.

semana linda, leem regulado

por :

Unico legalmente :metorisaóol . _

Pºl" . ESQUI", .e - pela jente de Milho da terra,-zo'li'tros 580“ reis
]

Vinho nutritivo de carne

saude publica do Portugal;—docu- Centeio .». » 780 rais

mentos legalisndos pelo consu Cevada zo » Goo reis

geral do imperio do [Brazil. )' Fnba eo » 620 reis

muito util uii coiivalt>sccnça de Feijão branco » » 950 reis

todas as doenças; augiueiitii con— _dito raiado » » 760 reis

Sideravelmente as forças aos in— dito laraugeiro » » 15050 reis

iiividuos iiebilitados, e exercita o Batata 15 kilos 420 reis

appetite de um modo extraordi- Arroz nacional » | ifíeoo'reis

nario.Um calire tl'este tinho, re- Vinho _ 26 litros ºiii-3.00 reis

presenta um bom bife. Acha-se Vinagre 26 » 15400 reis
e venda nas priucipaes pharma Azeite 26 ' » 45200 reis

cias.

 

       
 

()utr'ora as extranhas nações, respeitosas.

temiam do nobre. do bom Portugal !

Da França. não vinham as Nim orgulhosas.

insultos fazer-nos, com mão deslealll

Talvez possa ainda ter dias de gloria

. & patria famosa do grande Camões,

trazendo altos feitos ainda a' memoria,

que tanto espantavam cxtranhas nações !

Se ainda algum dia surgir do lethargo,

em que ella, esquecida. parece lazer.

viràs enchugar—nos o pranto, que amargo

da patria os bons filhos estão a verter.

Talvez está terra. lembrada da gloria

Ai ! Sol. se'podesses ir, nºoutros paizes,

dar luz. sem que visses o meu Portugal,

saudoso o não viras dos tempos felizes,

em que cite, na gloriat não tinha rival!

Que vens tu mostrar-nos. ó astro formoso ?

=Ruinas de templos? Lembranças da fé.

que fôra tão pura n'um tempo ditoso,

e que hoje por muitos calcada só é-?=

A terra de Almeidas. do Castro e do Gama.,

:! patria de Alfonsos, do grande Camões,

dos tempos de outr'ora só tem hoje a fama,

quebrados, por terra, da gloria os padrões !

O' Sol, tu já viste, nos templos de gloria,

heroicas façanhas, na guerra e na paz!

—Agora, que restam só folhas da historia,

teu disco tristeza sómente nos traz!

Não sei, porque, ás vezes, teu rosto não vc'las,

ao ver abatida, sem gloria já ter,

aterra dos Euzos. que nunca as procellas

nem lanças d'extranlios sabiam temer!

Outr'ora parece, que tinhas vaidade
. l

de ter luzes feitos, acções de valer!

os feitos traziam da luz.-1 Nação!

Tu tinhas orgulho de ver, como as Quina:

ufanas, nas tórres, podiam brilhar ' '

e a piegas distantes as santas doutrinas

de Chrisro. aos descrentes, sabiam llevar!

As Qm'nas tu vistª, que. apoz sessenta annos,

erguer conseguira“,de somno lethal,

& terra dos Castrosqu soube, aos tyrannos

dizer, que só livre quer Ser Portugal!

O1 astro famoso, tu hoje alumiiis

só pugnas sem gloria, que move a ambição !

=Talvez, com saudade, te lembres dos dias.

dos feitos heroicos da luza Nação!

Não sabes, ques terra do bom Condestavel

não tem hoje um braço de Iieroico valor, '

que posse, da patria. com força incausavel,

vencer os ataques de extranlio oppressor?

Se agora, das campas, erguer se podessem

os velhos guerreiros do nosso pai;,

talvez, que, nas campus. sumir se quizessçm,

fugindo aos ultragcs da patria infeliz !

dos tempos heroicos. te queira mostrar

acções, sempre dignas dos fastos da historia.

que, ao mundo assombrado, tu possas narrar!

Talvez, que tu sejas, o Sol. n'este dia.

no brilho, que ostentas. o bom precursor

dªum tempo, em que os luzos terão ul'ania

de todos amarram da patria o fulgor!

Então vem dizer-nos, que o mundo espantado,

verá grande ainda, n'um grande porvir,

do bom ()ondestarel a terra, que. ao brado

dos filhos, pudéra da campa surgir !

Então, la' das campus. ufanos veriam

os velhos guerreiros & patria já ser

tão grande, qual fôra, quando elles sabiam,

por ella, nas luctas, ufanos morrer!

Se tal ver pudesses, ó aStre'formoso,

atodos sorriras com luz festival !

==E então nos disseras: «Em breve ditoso

vereis, portuguczcs, o bom Portugal 2»—

'R:iiigcl .i'c Quadi'or.
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vigor do cabello de Ayer

—l:n|)n:lc que nenhum: s:: [:::-

ne branco :: resmum :::: cabel—

lo ,qrisalhr: & sua vitalidade ::

llu'uumura.

Peltoml de cereja de

Ayer==ll remedm mais se—

,qurn que, ha: parncnra d:: [os-

se. brrmchite, aslluna e tuber-

cuiosvulmona:es.

_ Extracto composto

“1 . . ' _. lle Salsapalllha de Ayer—Para purifica: usangue limpar ::
f . 6 'O 1 / ,' 7

©Z llº, rlla (IOS ll Cl I'llllºl cª, 112 9x6) ' e::rpn e em:: ::::li:ai da»: escrevª.:las'.

() remedio de Ayer contra sezões=Febres intermitentes

e bíliosas.

Todos ms remedios que. ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que. sabem barato.—:, porque um vidro dura mui—

to tempo.

Pl'u'as calhau—ticas de Atera—0 melhor purgativo suave ::

Éslr: casa encarrega-se de lodo :) h::lmllm concernenle :'i mªle typo— -_iªtº"ª1“ºntºvºgºªªl

g:::pl:i:::, m::le se:-:::) exeeulndns com phum: e::eeie, ines cem:): TONICO ºBiENTM.

Diplomas, [elias de cambio, m::ppns, fz etnias, livros, jeinaes, rótulos -

para pl'mrmzieizis, pai'lieip::ões de casamento, progralnmas, circulares, Ía— MARCA "CASSELS'
c:.ura, recibos, etc., etc. çxqulslta preparaçao para a.formoscnrocallello

Eslupalodas as ajecçocs cla eiª-.:.neo, limpa :: per/uma :: cabeça

AGUA F=LORIDA
'l'em :: venda o Codigo de posturas municipaes do concelho de (Mar, com _ MARC .: ,CASSELQ,

tendo » nuh» :iddicionamcute, preeo 306 leis. ' ”

 

deals):JM.

___—. "__—":Delª:—____

Perfume (lelieimsu par:: :) lenço,

Bilhetes de visit:: cada cento, :: 2130. 2.10 e 300 reis. o tuuendor :: :) b;:nlio

De luto, each: cento, a 100 e 500 reis. _

SABONETES D—E GLYCERINA

 

 

 

::Dirtíiuàégmzuau & Ó.;QLISBÓA ' . MARCA ,CASSELS,

os Muito (grandes. ——- Qualidade superior

D º |S º E P H A o S . A' venda. em telas as: drogaria< e lojas de 'perfumà

FIÉIS.

Ultima pm:.lueção de ADOLPHE D'ENNERY PRFÇUS BARATUS

Auclnr dos appl-nudidns :l:::m::s ::p_::i)::ns nrphãs», :: ::ilailyr» (: o::tms—Elição il— Verlniíugo deB.L.FahneSt06k

uslrada ::::n bellos :lunmns e g:::vu:::s _S:l:i::: em ::::demetas sem::nries de 4 folhas e uma

estampa, 50 reis pagos :::: :::-.::: :l:: enl:en:: .—-1)0 reis cada volume br::chado.

«Os d::is orphãns» é um verdadeiro ::)manm de am::r, de ciume e de paixões vi::lentas, em que prompto :: devolver º dinheiro :: :::::.:l::u:r pessoa :: quem o reme-
: intriga :. :: [lcllilliii :::liuna c.:iam :: (ada moment" siiuuçnes p;:lpilantes de interesse e de anciedade dio não faça o efl'eitoqufiude o doente tenha lombrigas e seguir

Blinde :: todos os assign::::les, uma estampa a l': cones de glaudelomiale repleseuiaudo :: exactamente as instruccões

VISTA G ERAL DO CDNVENTO DE MAFRA SABONETES GRANDES—DE GLYCERINA MARCA CA S-

SFLS=Amacmm :: pelle e sao da melhor qualidade, por precos

baratissimos. Deposito geral: James Cassels e C.“, Rua do Monsi-

nho da Silveira, 85 Porto.

. _ , , , _ , Perfeito Desinfectante :: purlncante de «IlaYi."

B:»:ndee :: quem mescnuhr—da commwsãín em?_, 4, '3. 10.15 e 30 assigmturas; distrihmdos :: para desinteda: :asas e |;llrill'rlx; tambem é: cxuellonte pela tirar

ngnriadnres (39- lerIUIN :: Hay,:m »er dir/ias flo photngumhias, lOii apprnelhos completos de pºiclea— gordura ou ::::luas de “.mpª limplr mptaeq ,, cum fendas

”ª Pªrª :;llmmou jªmª" ”" dº” Pºª-““ªs 43 g'ªll'll'ª fº|"g'05 com lºªlª'l'lª'l" 70 ª"“ºWUªª d'albuns Vendese em todas as prmeipacs pharmacies c:i::wa1:aº:—P:ecn

::m vistas de Por.;iugd e 39 cnleccões estanmns, editadas ver esta :;mpreza, 25,0 reis

Brindes disnihniirw :: todos os assignanics=l':: (100 mappas geographicns, de Pe tugal. Eumpn,

Asia Mric,a America, Oceania e Mundi. 28:00" grandes vistas (Chu,)mo) repiesvntnndu :: Bºm Lsns

:|" Munic, & Sfuhnra d:: (.::::ceição. :: Avenida da Liberdade, & Pinça do commer:,::o (: Palacio de

Cluyst: l de Pan:). () Palmªio da lena em (linha e :: P: ma de D. Pedro, Lisboa. 3%:000 ::lhuns com Séde da Redaccíio Administração, Typographia e Imprssão,Rua

vistas de Lisbºa, Portº Cintrª Belem Minho e Batalln. alor total dos disnibuidos:1230050130 reis. dos Ftrradores,1::g—OVR

Assigna-se em Lisboa, Rua do Maierrhu Saldanha, 2h.

ISÃRIA MllllEllllA
Sli—RUA BESA 'DA BANDEIRA—*“

PROXIMO AO CAFE' DO JULIO

FPFTP «::

ARTHGO pm BANHO

Fatos de explendida baeta crepe para senhora, homem :) creança

A PHlNGlPlAll EMll$800 REIS!
"« . |

F atos de malha em todos os iainanlms, em::isolas riscadas o que ha de mais moderno—Todos os artigvs de malha de fabrico

nacional são vendidos :: face da tal-.ªo la da fabrica

Sapatos de lenaeliga em todos os tamanhos Toucas d'oleade de senhora

Allen: an:l:-se executa: em duas horas qualquer enommendn que a esta casa sei:: feita, :: pxeços sem

competencia © Piop:ieta:io=.:loalui—::: M.nuel Minador

E o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario está

Reproducção de photographia tirada expressamente para este fim.

 

 

 

 

   

      

 


